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"Não tenho projeto / 
pessoal e executo projeto 
da transição democrática" 

por Zanoni Antunes 
de Brasília 

0 presidente José Sarney 
voltou a reafirmar que aca
tará a decisão da Assem
bleia Nacional Constituinte 
com relação à duração do 
seu mandato, "inclusive a 
realização de eleições em 
1988". As declarações do 
presidente da República fo
ram feitas durante o pro
grama radiofónico, "Con
versa ao Pé do Rádio", le
vado ao ar na última sexta-
feira. 

"Não tenho projeto pes
soal e executo um projeto 
político que é o projeto 
político da transição demo
crática", disse o presiden
te:. 

!Sarney recordou que 
quando a Comissão de Sis
tematização decidiu a 
questão da duração do seu 
mandato, na semana pas
sada, "eu afirmei em nota 
lida pelo chefe do Gabinete 
Civil que a decisão que vier 

a ser adotada, soberana
mente, pela Constituinte te
rá o meu mais decidido 
apoio, inclusive a realiza
ção de eleições, em 1988". 

O presidente da Repúbli
ca explicou ainda que sem
pre se recusou a negociar 
qualquer fórmula que "fos
se nociva ao meu País", 
portanto, acrescentou, "a 
que vier a ser adotada pela 
Assembleia Constituinte te
rá o meu decidido apoio". 

"Todos se lembram que 
eu tive a iniciativa de con
vocar a Assembleia Nacio
nal Constituinte e em ne
nhum momento eu interferi 
na sua liberdade e sobera
nia", recordou o presidente 
José Sarney. Por último, 
disse que agora está decidi
do "de corpo e alma aos 
nossos problemas admini-
nistrativos. Devemos, 
quando não pudermos con
cluir, deixar irreversíveis 
alguns projetos de maior 
importância para o nosso 
povo". 

A seguir, os principais 
trechos do discurso do pre
sidente José Sarney no seu 
programa semanal "Con
versa ao pé do rádio". 

«Nosso primeiro assunto de 
hoje não poderia deixar de ser 
um assunto político: a questão 
da duração do meu mandato 
como presidente da República. 
Quando a Comissão de Siste
matização da Assembleia Na
cional Constituinte decidiu o 
assunto, semana passada, eu 
afirmei, em nota lida pelo che
fe do Gabinete Civil, que a deci
são que vier a ser adotada, so
beranamente pela Assembleia 
Nacional Constituinte, terá o 
meu mais decidido apoio, in
clusive a realização de eleições 
em 1988. Estou aqui para cum
prir com o meu dever. Não te
nho projeto pessoal e executo 
um projeto político que é o pro
jeto da transição democrática. 
Todos se lembram que eu tive a 
iniciativa de convocar a As
sembleia Nacional Constituinte 
e, em nenhum momento, eu in
terferi na sua liberdade e sobe
rania. 

Há cerca de dez meses, fui à 
televisão e expus a brasileiras 
e brasileiros minha opinião so
bre algumas questões que esta
vam sendo discutidas, entre as 
quais a duração do meu man
dato, de modo a que pudesse 
concluir o ordenamento jurídi
co da Nação e o processo de 
transição democrática. Mas 
me recusei sempre a negociar 
qualquer fórmula que fosse no
civa ao meu País. Portanto, a 
decisão que vier a ser adotada 
pela Assembleia terá o meu de
cidido apoio. Eu agora estou 
dedicado de corpo e alma aos 
nossos problemas administra
tivos. Devemos, quando não 
podemos concluir, deixar irre
versíveis alguns projetos da 
maior importância para o nos
so povo. 

• Quero dizer, também, que 
eu estive em Goiânia. Fomos, 
mais uma vez, prestar nossa 
solidariedade ao povo goiano. 
Fui com minha mulher, meus 
netos, ministros, suas esposas, 
com o grande escritor Jorge 
Amado e Zélia Gattai, para 
prestar a solidariedade que 
merece o povo de Goiás, princi
palmente, o povo de Goiânia, 
que não pode ser discriminado 
por um acidente radiológico 
que quiseram transformar 
num acidente nuclear que não 
existiu. Nada tem a ver uma 
coisa com outra. Acidente nu
clear é uma coisa. Acidente ra
diológico é outra. 

,.»Vamos falar então, agora, 
como eu ia dizendo, no vale-
transporte, que nós agora te
mos Como obrigatório. Foi um 
tia deste governo, o vale-
transporte. Que o vale-
transporte será um grande be
nefício para os trabalhadores 
brasileiros. Mais de 14 milhões 

serão beneficiados com ele. 
Apenas gastarão 6% do seu sa
lário no vale-transporte. Essa é 
uma conquista extraordinária 
que vai ajudar, em muito, a si
tuação dos trabalhadores das 
médias e das grandes cidades. 
O vale-transporte agora é obri
gatório e é um dos avanços 
mais sérios feitos no Brasil pa
ra favorecer os trabalhadores. 
Naquela linha que tenho dito: 
tudo pelo social. 

• Para finalizar, eu quero di
zer que na próxima semana, 
dia 26, eu viajarei ao México 
para uma reunião com oito pre
sidentes latino-americanos. 
Todos nós estamos preocupa
dos com a difícil situação da 
América Latina. Situação eco
nómica, situação social, e tam
bém situação política. Sobretu
do a situação política da Amé
rica Central. È nós vamos nos 
reunir para fazer algumas re
flexões, tomar algumas deci
sões e falarmos das nossas difi
culdades e das nossas esperan
ças. 

• Como sempre, eu não vou 
terminar este programa sem 
uma palavra de otimismo e de 
confiança no Brasil. E, hoje, 
esta palavra de confiança e de 
otimismo tem uma base que é a 
de comunicar ao povo brasilei
ro que na Bacia Sedimentar de 
Urucu, na Amazónia, onde nós 
descobrimos petróleo há algum 
tempo. Agora perfuramos o 
quarto poço, e esse poço confir
mou que essa bacia é uma das 
maiores descobertas em terri
tório brasileiro, com o petróleo 
de alta qualidade, igual ao en
contrado nos outros poços e, 
também, uma grande jazida de 
gás. Nós já estamos pensando 
em fazer um gasoduto daquela 
área para Carajás. Ali em Ca
rajás transformar ferro, que 
nós exportamos por um preço 
barato, em ferro-esponja, que 
exportaremos por um preço ca
ro, agregando trabalho do povo 
brasileiro. 

• Quero dizer, também, que 
eu prometi ao povo de Poran-
gatu que voltarei no fim do ano 
para a inauguração do primei
ro trecho da Ferrovia Norte-
Sul. Eu acho que é muito im
portante também falar — que 
eu não tinha falado naquela 
oportunidade — sobre a infra-
estrutura que nós temos que 
ter na área, infra-estrutura de 
energia, infra-estrutura de 
transporte e, dentro desse pro
grama, a infra-estrutura é 
muito importante, e dentro da 
infra-estrutura a Ferrovia 
Norte-Sul. Ela tem sido muito 
combatida neste país por aque
les que não conhecem, primei
ro, o Brasil; segundo, a região 
do Brasil Central; e, terceiro, a 
necessidade que nós temos de 
unir esses dois "brasis" dife
rentes. Ela será um braço de 
união para levar progresso e, 
ao mesmo tempo, descobrir 
uma grande região, que é a re
gião do Brasil Central. 

Ulysses e Aureliano saem na frente 
por José Casado 

de São Paulo 
A sucessão presidencial 

no próximo ano não apenas 
está deflagrada, de forma 
efetiva, como tem em São 
Paulo o seu epicentro: na 
sexta-feira, governadores e 
líderes dos dois maiores 
partidos políticos, PMDB e 
PFL, gastaram o dia em 
articulações para a eleição 
do próximo ano. 

Há consenso, reafirmado 
pelos governadores Ores-
tes Quércia, de São Paulo, 
Tasso Jereissati, do Ceará, 
e Miguel Arraes, de Per
nambuco, bem como pelo 
deputado Ulysses Guima
rães, presidente do PMDB, 
e pelo ministro Aureliano 
Chaves, líder do PFL, de 
que é irreversível a realiza
ção de eleição presidencial 
direta, em 1988. Mas, pro
vavelmente, ela ocorrerá 
no âmbito de um sistema 
de governo presidencialis
ta. Os cinco líderes, na 
sexta-feira, estiveram em 
São Paulo. Em horários di
ferentes visitaram o depu
tado Ulysses Guimarães, 
que se recupera de uma mi-
crocirurgia vascular. 

As candidaturas estão 
postas, com cada um pro
curando preservar-se, ao 
menos até a definição do 
sistema de governo, na vo
tação do plenário da Cons
tituinte, prevista para de
zembro. O que estimula 

Pires prepara-se para retaliação 

i q 

O 

por Alceo Rizzi 
de Salvador 

O governador da Bahia, 
Waldir Pires, assinou quatro 
decretos na sexta-feira na 
tentativa de reduzir ainda 
mais os gastos do estado e 
preparando-se para enfrentar 
as dificuldades que deverSo 
ser criadas pelas retaliações 
movidas pelo governo federal 
por ter sido ele um dos articu-
ladores da redução do manda
to do presidente José Sarney 
para quatro anos. Os decretos 
congelam os salários do go
vernador, dos secretários de 

estado, de autarquias e em
presas da administração dire
ta e indireta e fixam cotas tri
mestrais de despesas além de 
outras medidas de contenção 
dos gastos públicos. 

"Estamos-nos preparando 
para conviver com uma econo
mia de muitas dificuldades, 
mos esperamos que isso se re
solva de maneira democrática 
e civilizada. Não é uma equi
pe de gente que nunca teve 
compromisso com a democra
cia que vai atrapalhar a nossa 
caminhada", disse o governa
dor, referindo-se à onda de 

retaliações, cujo inicio foi in
terpretado a partir da escolha 
do titular da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nor
deste (Sudene). Para o gover
nador, a indicação para a Su
dene, de Paulo Souto, ex-
secretário de Minas e Energia 
da Bahia, e homem de con
fiança do ministro das Comu
nicações, António Carlos Ma
galhães, seu adversário der
rotado na politica estadual, 
foi "um desrespeito aos 
princípios de um regime de
mocrático". 

O governador baiano consi

derou, contudo, a indicação 
de Paulo Souto para a Sudene 
um fato consumado e disse 
que não é sua intenção 
articular-se com outros gover
nadores para assumir uma po
sição de confronto com o pre
sidente José Sarney. "Este 
nunca foi o meu propásito. 
Mas serei convictamente con
trário o tudo aquilo que se 
contrapor e violentar os 
princípios de um governo de
mocrático", advertiu o gover
nador baiano, referindo-se à 
indicação de Souto para a Su
dene. 

negociações: Quércia, por 
exemplo, previa um almo
ço, no sábado, com Waldir 
Pires, governador da Ba
hia, enquanto Arraes, pro
pagador da candidatura do 
governador paulista, dei
xaria São Paulo para um 
encontro com Moreira 
Franco, no Rio. 

Nas agendas não esta
vam problemas apenas do 
futuro imediato, mas tam
bém do presente, como a 
decisão do presidente José 
Sarney de abrir baterias 

contra aqueles que conside
ra seus adversários em to
dos os partidos políticos. O 
avanço dos ministros baia
nos António Carlos Maga
lhães (PFL), das Comuni
cações, e Prisco Vianna 
(PMDB), do Desenvolvi
mento Urbano, no esquema 
de poder federal, concreti
zado através de nomeações 
para áreas-chave como a 
Sudene e o Instituto do Açú
car e do Álcool, por exem-
Plo, preocupavam Arraes e 

ires. 

Quércia, antevendo um 
cenário de fissuras no 
PMDB, um partido que 
conta com pelo menos nove 
candidatos presidenciais, 
procurou lançar Ulysses 
como fator de catalisação: 
"É o nome que uniria todo 
o PMDB", disse na noite de 
sexta-feira à repórter 
Adriana Vera e Silva, en
quanto esperava Arraes 
para um jantar no Palácio 
dos Bandeirantes. "Meu 
nome está fora de cogita
ção; o governo de São Pua-

Covas pensa em nova aliança 
por Cecília Pires 

de Brasília 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má
rio Covas, disse a este jor
nal que a implantação do 
parlamentarismo poderá 
demonstrar sua eficiência 
em um prazo muito curto, 
reeditando até a aliança 
que reuniu PMDB e PFL 
para a transição e que foi 
sepultada pelo presidencia
lismo. 

Em entrevista no fi
nal da semana, Covas ex
plicou como o parlamenta
rismo poderia modificar a 
face do País, mostrando a 
eficiência de práticas e 
alianças que o presidencia
lismo não foi capaz de ge-
renciar. 

"O presidencialismo está 
ligado a uma deformação 
cultural, a uma cultura au
toritária que criou a figura 
•do chefe que resolve tudo. 
Nós todos sofremos esta de
formação e não é fácil dei
xar a um só comando a ta
refa de administrar o País. 
A Aliança Democrática 
nasceu e morreu no presi
dencialismo. Eu vejo uma 
grande possibilidade de o 
PMDB e o PFL buscarem 
um caminho comum no 
parlamentarismo", afir
mou. 

PRESIDENCIALISMO 
DEFORMOU 

Para Covas, as deforma
ções do presidencialismo 
deixaram como legado à 
classe política uma ima
gem distorcida de fisiolo-
gismo e empreguismo que 
se acabaram confundindo 
com as práticas da Aliança 
Democrática, nascida com 
o objetivo preciso de reali
zar a transição e que aca
bou por destruí-la. Somente 
o parlamentarismo, segun
do o senador, poderia redi
mir a imagem do político e 
reconstruir uma aliança 
em novas bases destinadas 
a provar eficiência admi
nistrativa. 

"E preciso retirar do 
parlamentarismo esta de
formação mais fisiológica, 
mais sensível ao empre
guismo, que se supõe ser a 
prática em política. O par
lamentarismo ainda está li
gado à imagem dos políti
cos que estão em descrédi
to junto â opinião pública. 
E é preciso demonstrar que 
o parlamentarismo vai fun
cionar muito mais rapida
mente, no início de sua im
plantação, do que o presi
dencialismo. E preciso 
implantá-lo logo em mar
ço, com eficiência, provan
do que ele é uma excelente 
forma de administração, 
melhor do que o presiden-

Mário Covas 

cialismo, que se mostrou 
ineficiente. 

ARTICULAÇÃO NA 
CONSTITUINTE 

Enquanto a Aliança De
mocrática se esfacelava no 
plano do Executivo, PMDB 
e PFL se articularam na 
Constituinte e integraram 
blocos suprapartidários, 
votando juntos na maioria 
das questões. O líder do 
PMDB recorda que, na fa
se das subcomissões, quan
do os presidentes eram do 
PFL e os relatores do 
PMDB, a prática de acor
dos e o respeito às maiorias 
dentro das regras do regi
mento resultaram em rela
tórios que acabaram sendo 
quase totalmente absorvi
dos nos substitutivos do re
lator da Comissão Sistema
tização, Bernardo Cabral. 
No caso da Subcomissão da 
Reforma Agrária, quando 
o presidente da subcomis
são, senador José Lins, 
permitiu a apresentação de 
substitutivo, abrindo um 
precedente ao regimento, o 
relatório foi derrubado e 
não houve nenhum traba
lho a ser apresentado em 
seu lugar. 

E com base nestes acor
dos, que acabam criando 
blocos esporádicos dentro 
da Constituinte para deter
minadas matérias e tradu
zindo a tendência da maio
ria, que Covas antevê a 
possibilidade de concluir 
uma Carta que reflita a as
piração da população bra
sileira. A prática democrá
tica, no entender de Covas, 
não reflete a conduta do 
chamado "centrão" que 
pretende modificar o regi
mento para apresentar um 
substitutivo ao relatório de 
Bernardo Cabral, anulando 
todo o trabalho feito até 
agora. 

"No bojo da tentati
va de mudar o regimento, 
cria-se a perspectiva de um 
impasse", disse Covas. 

A responsabilidade de 
garantir a manutenção de 

PFL pode dar apoio 
por Cecília Pires 

de Brasília 
O ex-vice-líder do PFL 

na Câmara, deputado Al-
ceny Guerra, que rompeu 
com o líder José Louren
ço por defender o sistema 
parlamentarista e o man
dato de quatro anos para 
o presidente José Sarney, 
revelou a este jornal que 
se o candidato preferido 
dopartido à presidência, o 
ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Cha-
v e s , n ã o q u i s e r 
candidatar-se sob o regi
me parlamentarista, ele 
se sentirá "mais à vonta
de" para escolher outro 
nome para apoiar. "En
tre os parlamentares, o 
senador Mário Covas é 
um excelente nome", dis
se Alceny. 

Para o parlamentar, 
que integra a ala dos dis
sidentes do PFL, "o mo
mento exige decisões co
rajosas e rápidas, como é 
do estilo de Aureliano, 
mas que ele não está to
mando. A crise que se ins
tala no País é tão grave 
que.se passar o parla

mentarismo, não podere
mos fazer de Aureliano o 
chefe de governo, mas o 
máximo, chefe de Esta
do. Se ele não aceitar, nos 
obrigará a buscar uma 
opção fora", complemen
tou. 

Alceny disse ainda que 
compreende o compro
misso de Aureliano com o 
presidente Sarney na de
fesa da tese de cinco anos 
de mandato e regime pre
sidencialista, "assim co
mo esteve comprometido 
com o governo Figueire
do. Do ponto de vista mo
ral, é altamente elogioso, 
mas do ponto de vista do 
comando político isto é 
um desastre, porque ele 
vai ficando com o relacio
namento com Sarney, 
com um único homem, e 
deixa só a população in
teira. Isto causa um de
sastre eleitoral. Por ra
zões de ética, ele perdeu 
espaços, ficou numa linha 
secundária. Sinto que 
não poderemos esperar 
mais por uma decisão que 
já foi muito retardada", 
concluiu. 

pontos importantes apro
vados até agora, especial
mente o sistema de gover
no parlamentarista, desa
conselha, neste momento, 
na opinião de Covas, o lan
çamento de candidaturas. 
"Em primeiro lugar, deve
mos aprovar a Constitui
ção. Depois, as candidatu
ras surgem naturalmente. 
E muito melhor ser candi
dato quando todos já estão 
cobrando a sua candidatu
ra. Fica mais fácil", brin
cou Covas. 
DISPUTA NO PARTIDO 
O líder pemedebista não 

se furta a analisar a dispu
ta que certamente ocorrerá 
dentro do próprio PMDB 
para a escolha de um can
didato. Na divisão de terri
tórios que até há pouco me
ses era restrita ao grupo de 
Ulysses Guimarães e de 
Covas, na qual nenhum dos 
dois detinha a hegemonia 
do partido, surgiu um novo 
aspirante, o governador 
paulista Orestes Quércia. 

"Em um primeiro mo
mento, me pareceu que a 
união dos governadores le
varia à candidatura de um 
governador à Presidência e 
que esta candidatura desa
guaria no governador Ores
tes Quércia. Em apenas 
um mês, existe um quadro 
diferente, na medida em 

que episódios como o da no
meação de um nome para a 
Sudene hostil aos governa
dores Waldir Pires, da Ba
hia, e Miguel Arraes, de 
Pernambuco, distancia
ram uma parte deles do go
verno e dividiram o grupo, 
que afinal não tinha uma 
estrutura tão monolítica", 
afirmou. 

Na dipusta por espaços 
dentro do partido, a nível 
nacional, Covas pretende 
defender a tese de eleições 
primárias para a escolha 
dos candidatos do partido 
tanto a nível de presidente 
quanto de governador, evi
tando que a decisão fique 
nas mãos de um colégio 
restrito de delegados. 

"O partido escolhe entre 
os que têm mais trânsito 
dentro dele, mas funda
mentalmente entre os que 
têm maiores chances de 
ganhar as eleições. A mili
tância não brinca, não quer 
perder. Pretendo trabalhar 
para que o universo dos pe-
medebistas filiados possa 
escolher o candidato. Eu já 
obtive o compromisso do 
governador Quércia para 
que a escolha dos candida
tos fosse feita pelas bases. 
Hoje, segundo a nova Cons
tituição, os partidos é que 
vão definir suas regras", 
concluiu Covas. 

Sarney já reordenou cronograma 
por Edson Beú 

de Brasília 

O ministro Ronaldo Cos
ta Couto (Gabinete Civil) 
disse que o presidente José 
Sarney, já está reordenan
do seu programa para ficar 
apenas mais quinze meses 
no governo. "O presidente 
tem de trabalhar com o ho
rizonte mais seguro e con
sidera mais provável o de 
quatro anos de mandato, 
que foi decidido pela Co
missão de Sistematização 
da Constituinte", justificou 
o ministro, na sexta-feira 
passada. 

SEGUNDO 
TEMPO 

O chefe do Gabinete Civil 
confirmou a disposição de 
Sarney em fazer "um bom 
segundo tempo de gover
no", livre de qualquer en
volvimento partidário. 
"Seja no campo pessoal, de 
projetos de programas, se

ja no campo da administra
ção financeira e em todas 
as atividades governamen
tais, o presidente Sarney 
tomará decisões, quais
quer que sejam, indepen
dentemente de conveniên
cias e interesses políticos", 
assinalou. 

O ministro disse 
que Sarney continuará 
prestigiando a classe políti
ca, mas avisa que "ele vai 
governar com os políticos, 
não sob os políticos". 

Com essa determinação, 
Costa Couto afirma que 
Sarney vai caracterizar 
seu fim de governo, intensi
ficando as ações adminis
trativas, que vão desde a 
realização de mutirões pa
ra construir moradias, im
plementação de projetos de 
irrigação, industriais, 
políticas antiinflacionárias 
e de exportação. O ministro 
assinalou que Sarney está 
particularmente preocupa
do com a inflação. "È pre

ciso pisar no freio da infla
ção logo", reconheceu. Pa
ra isso, disse que o governo 
adotará medidas clássicas 
"e até heterodoxas", se for 
necessário. 

DESMENTINDO 
RETALIAÇÃO 

O chefe do Gabinete Civil 
nega que o governo esteja 
adotando medidas retalia-
tórias contra o segmento 
político que votou pela re
dução de seu mandato, 
seu dia 15. Considerou as 
intervenções na Comissão 
de Financiamento da Pro
dução (CFP), no Instituto 
do Açúcar e do Álcool 
(IAA), as nomeações de 
Paulo Ganem Souto para a 
Superintendência do De
senvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e Waldermir 
Messias de Araújo para a 
presidência do Banco da 
Amazónia (BASA), como 
simples "medidas adminis
trativas". 

lo é importantcpara a tran
sição", disse. 

Mas nada impede que co
mecem já as negociações 
por candidaturas — obser
vou o governador, acres
centando: "Temos de espe
rar as definições da Consti
tuinte sobre o sistema de 
governo e o mandato; de
pois de promulgada a Car
ta, o PMDB tem de discutir 
com suas lideranças e ba
ses a candidatura do gover
no". 

O ministro Prisco Vianna 

foi, à tarde, ao palácio e de 
lá saiu com um tom defini
tivo: "Acabou o parlamen
tarismo. Eu creio que a de
cisão pelos quatro anos o 
sepultou". Na mesma tecla 
insistiu o presidente do Se*^ 
nado, Humberto Lucena, • 

' que foi visitar Ulysses e Q,'" 
deixou anunciando sua can
didatura: "Ulysses Guima" ^ 
rães é o candidato natural"" 
do PMDB, o homem'- ' 
síntese do nosso partido é"" 
precisaremos estar fortes > 
para encarar outros Cândia"' 
datos que já apontam, éo-~. 
mo Aureliano Chaves, Leo~ T 
nelBrizolaeLula". 4 w 

Aureliano também este»' • 
ve com o presidente do ...» 
PMDB, seguido pelo sena- • 
dor Marco Maciel (PFL-, , 
PE), que disputa espaço no 
seu partido com o ministro 
António Carlos Magalhãesl " 
Maciel disse à repórter Cé
lia Rosemblum que o mi-* „ 
nistro Aureliano Chaves "è "• 
o candidato consensual'1,- '•' 
repetindo que "as eleições'."? 
em 1988 são irreversíveis";"» 

Tanto no PFL quanto no"'.: 
PMDB a preocupação 
emergencial, agora, é evi- * 
tar luta interna, que certa- , 
mente have rá , e, a 
princípio, consolidar no. 
mes de consenso" que te
nham um respaldo públi
co suficiente para enfren
tar a decolagem da candi-
datura Leonel Brizola, pelo ^ 
PDT. 

Presidente abandona a 
luta pelos cinco anos 

»4 

• n 

•Li 

por José Antõnio Severo 
de Brasília 

O presidente José Sarney 
abandonou definitivamente 
a campanha pelo mandato 
de cinco anos e pelo regime 
presidencialista de gover
no, embora mantenha suas 
posições nesse sentido. A 
informação foi dada a este 
jornal pelo secretário geral 
do PMDB e presidente inte
rino do partido, deputado 
Milton Reis. O parlamen
tar tomou café da manhã 
com o presidente na sexta-
feira. 

Segundo Reis, o presi
dente tampouco negociará 
alguma fórmula interme
diária. A posição de Sarney 
é acatar a Constituinte no 
que ficar decidido. Entre
tanto, Reis e os demais 
líderes do "centrão", bloco 
parlamentar liberal/con
servador pluripartidário, 
vão continuar trabalhando 
pela proposta original: cin
co anos de mandato para 
Sarney e regime presiden
cialista. 

Reis diz que sua condição 
de um dos últimos rema
nescentes do grupo funda
dor do PMDB, no Congres

so, respalda sua posição" 
presidencialista. O então"" 
MDB lutava por eleições--' 
diretas, contrariamente aé'K-
eleições indiretas que vigo
raram no regime militar. v" ," 

Conforme Reis, apenas-1 

catorze fundadores do ' 
PMDB ainda estão na** 
bancadas do partido. Ou'-' 
tros três ainda estão no-
Congresso, mas mudaram- ^ 
se para o PDT depois da re- * 
form a partidária. ~ 

São históricos do PMDB, • 
que participaram da ses- . 
são de criação do partido > 
em 30 de março de 1966: de-
putado Ulysses Guimarães •'• 
(SP), senadores Nelson í 
Carneiro (RJ), Mário Co- * 
vas (SP), Wilson Martins J 
(MS), Cid Carvalho (MA), 
Chagas Rodrigues (PI), e j 
deputados Milton Reis I 
(MG), Bernardo Cabral" 
(AM), Oswaldo Lima Filho f 
(PE), José Freire (GOJ.J 
Paulo Macarini (SC) è^ 
Paes de Andrade (CE). Fd- [ 
ra do partido estão no Con- • 
gresso Constituinte o sena-
dor Mário Maia (PDT-AC), 5 
deputado Florisceno Pai-J 
xão (PDT-RS) e o deputado j 
Bocayuva Cunha (PDT-; 

RJ). 

Pazzianotto lembra sua 
fidelidade ao PMDB * 

I 

por Célia Rosemblum 
de São Paulo 

"Tenho dez anos de vida 
pública e serviços presta
dos ao PMDB. Cumpro o 
programa do partido. Sou 
fiel. Não sou um recém-
chegado. Tenho uma vida 
linear dentro do PMDB." 
Estas afirmações são al
guns dos trunfos que o mi
nistro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, exibe para 
pleitear sua indicação co
mo candidato pemedebista 
à prefeitura de São Pau
lo. 
' Pazzianotto, que já cum
priu três mandatos como 
deputado, foi secretário do 
Trabalho em São Paulo du
rante o governo de Franco 
Montoro e é um dos poucos 
ministros que permanecem 
no cargo desde o início da 
Nova República. Neste 
período, segundo explicou, 
manteve sempre sua fideli
dade ao PMDB, apesar de 
apelos e convites feitos por 
outros partidos para que 
participasse de chapas pa

ra a prefeitura da capital e 
governo de São Paulo. 

Até mesmo uma candida
tura dentro do próprio 
PMDB, como vice de Ores
tes Quércia, foi descarta-} 
da, segundo contou Pazzia
notto, a pedido do presiden
te do partido, Ulysses Gui
marães. "Nunca se apon~ 
tou seriamente a minha 
saída", disse o ministro.; 
Para ele, o "quadro parti-* 
dário é hoje um pouco ins
tável, e poderá ser excitado; 
pela campanha municipal, j 

O ministro do Trabalho' 
pretende permanecer na* 
pasta até maio, último pra
zo para desimcompatibili-' 
zação de candidatos às elei
ções em novembro. Á fren-* 
te do ministério, em dois 
anos, ele entregou 880 car
tas sindicais, o que amplia 
consideravelmente sua pe
netração eleitoral. Até' 
mesmo em nível nacional:'» 
"Só de secretárias no Rio; 
Grande do Sul tem 15 mil"/) 
brinca Pazzianotto,que re-̂  
conheceu o sindicato da ca
tegoria. 

Para Cardoso, indicação ; I 
não é o mais importante ;] \ 

Couto negou, também, a 
possibilidade de o ministro 
Paulo Brossard (Justiça) 
ser demitido, em conse
quência do episódio que re
sultou na demissão de An
tónio Frota Neto da presi
dência da Empresa Brasi
leira de Notícias (EBN), 
ocorrido no mesmo dia de 
sua posse, na quinta-feira 
passada. "Suas tarefas no 
Ministério excedem muito 
a função de preencher car
gos", respondeu, aludindo 
ao fato de a demissão ter 
ocorrido em razão de de
sentendimentos no proces
so da nomeação dos direto-
res da empresa. 

"O governo é para gover
nar, o Legislativo é para le
gislar", com essa redun
dância intencional, ó minis
tro procurou assegurar que 
Sarney não vai mais fazer 
qualquer injunção na Cons
tituinte para tentar revo
gar, no Plenário, a redução 
do seu mandato. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP) afirmou na sexta-feira, 
nesta capital, que mais im
portante que o lançamento 
de nomes à sucessão do 
presidente José Sarney são 
os grandes problemas que 
atravessa o País. Em sua 
opinião, antes de pensar 
em candidatos, os partidos 
devem concentrar seus es
forços em temas como o 
crescimento económico, o 
aumento da produção e dos 
salários, entre outros. 

Fernando Henrique Car
doso destacou, segundo a 

EBN, que os nomes de canjj 
didatos à Presidência só 
devem surgir quando o ple
nário da Constituinte defi
nir se o sistema de governo 
será o parlamentarismo ou 
o presidencialismo. . .-• * 

O senador participou, co
mo conferencista, da As| 
sembléia Geral do Conse» 
lho Latino-Americano de 
Ciências Sociais (CLACSÕj 
que se realiza no auditório 
da Sudene. O encontro réu* 
niu em Recife representan
tes de cem entidades da 
América Latina e Cari
be. » 

"Fim do parlamentarismo" 
"Acho que com a aprova

ção dos quatro anos para o 
mandato do presidente Sar
ney, foi dado um golpe 
mortal no parlamentaris
mo, disse na sexta-feira o 
deputado federal Sarney 
Filho, da bancada do PFL 
do Maranhão na Assem
bleia Nacional Constituin

te, ao chegar à capital ma
ranhense acompanhando o 
ministro José Reinaldo Ta
vares, dos Transportes* 
Sarney Filho disse que "a 
verdade é que os própriof 
líderes e defensores do go
verno parlamentar estão 
conscientes dessa realida
de." 
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